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DUARTE AUGUSTO DE MAGALHÃES 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E TYROGRAPITIA 
CASA BA CAI.ÇABA 

Por cada linha    4o réis 
Outras publicações contracto 
especial. 
Numero avulso    20 

A' poria aberla! 

Continua sem solução a 
questão dos tabacos. Por 
um lado realisam repetidas 
conferencias os representan- 
tes do grupo francez em 
Lisboa, que foi ultimamen- 
te reforçado pelo sr. Ulman, 
e multipftcàm-se as confe- 
rencias d'esse grupo com o 
sr. presidente do conselho;© 
que parece indicar que se está 
elaborando Um projecto de 
contracto entre o governo 
e esse grupo, dizendo-se até 
que ©'esse contracto se com- 
prehende não só a conversão, 
mas o exclusivo da explo- 
ração dos tabacos. 

Por outro lado insiste-se 
em que foi apresentada pelo 
menos uma proposta, sepa • 
rando-se a conversão do 
exclusivo, e offerecendo para 
a conversão um preço su- 
perior. 

No meio d'este labyrintho 
de propostas e contra-pro- 
postas, de enredos, de hesi- 
tações e versatilidades, mal 
agouramos do desfecho. 

E' claro que tudo isto se 
tem passado á porta aberta, 
como todos estão vendo! 

E' claro também que no 
taL pretendido concurso de 
'20 de fevereiro já nem se- 
quer se fala nas regiões of- 
ficiaes, e igualmente claro 
parece que difficilmente se 
poderá chegar a uma solu- 
ção antes da abertura da^s 
cortes; se bera que os re- 
presentantes do grupo fran- 
cez estão impacientes por se 
retirarem, trabalhando dia e 
noite para que lhes seja dada 
a conversão e o exclusivo. 

Dos termos em que se 
acha a questão, comprehen- 
de-se que, fóra do cenáculo 
official, ninguém sabe nada, 
visto que tudo se tem tratado 
d porta aberta! 
Também se comprehende a 

gravíssima responsabilidade 
que o governo está assumin- 
do no deplorável caminho 
que tem seguido, no que elle 
chama «as suas negocia- 
ções». 

Em todo o caso, forçoso 
é que, aberto o parlamento, 
o governo dê conta minuci- 
osa e completa de tudo que 
tem feito e desfeito; porque 
uma coisa ao menos se acha 
assente, e é que nenhum 
contracto definitivo sobre o 
assumpto se pôde fazer sem 
prévia approvação das cor- 
tes, desde que a operação 
se não limite á simples con- 
versão das obrigações exis- 
tentes em circulação, e vá 
mais longe, abrangendo o 
quantitativo dc empréstimo, 
o pagamento de toda ou 
parte da divida fluctuante 
externa; e, muito mais ainda, 
envolvendo, com a conver- 
são, o exclusivo da explora- 
ção dos tabacos. 

Continuemos, pois, aguar- 
dando os acontecimentos,que 

provavelmente muito darão 
de si. 

Em breves dias estarão 
as camaras abertas; então 
cessará, sem mais artifícios 
nem evasivas, o pseudo-re- 
gimen da porta aberta; e 
então saberá o paiz como é 
que, em tão importante e 
grave assumpto, tem o go- 
verno procedido. 

Sède por nós! 

6* oCioso, gosa e diverte- 
se o que nasce rico, e é oci- 
oso, folga e ri, o que perce- 
be grossos ordenados de em- 
pregos e sinecuras. 

São sacrificados em pro- 
veitos de parasitas taes os 
que luctam pela vida, os 
que trabalham e suam—e 
isto é uma iniquidade, uma 
tyrannia social. 

Dir-se-ha que sempre as- 
sim foi. Mas éque hoje vem 
a Civilisaçao proclamando 
que os direitos do homem são 
para todos os homens e «que 
não ha occupações privilegi- 
adas nem occupações hu- 
mildes». 

Não admira pois que nas 
classes trabalhadoras, mais 
que outrora, referva de- 
baixo de seus pés o princi- 
pio activo que produ- a de- 
mocracia e a liberdade. 

Vede o povo russo avan- 
çando resolutamente no 
campo da democratisação 
económica, não podendo re- 
sistir roais á especulação in- 
transigente do capitalismo; 
e, assim, trabalhando simul- 
taneamente na grande obra 
da democratisação politica 
que a Revolução do século 
18 iniciou. 

Nós os portuguezes já so- 
mos um povo monarchico e 
representativo mas.... tão 
opulento e tão valente ou- 
trora, hoje, definhado e aba- 
tido, estrebucha em frio si- 
lencio na miséria, na fome, 
no desespero. Bem no sabem 
todos. 

E est'anno sobretudo o 
lavrador do Minho que nem 
pão colheu e o vinho, único 
producto de que podia ya- 
ler-se, não tem preço! 

O decreto de tantos de 
janeiro,que favorecia até ao 
monopclío a creação de com- 
panhia ou companhias viní- 
colas,ainda se não fez sentir 
nos seus benéficos resulta- 
dos. Consta que já se creou 
a de Coimbra, mas nas ade- 
gas dos lavradores ainda não 
appareceu um comprador, 
posto já vamos em fins de 
março. 

Estamos desgraçados! eis 
o lamentoso grito tétrico 
que os nossos homens do 
campo frequentemente re- 
petem uns para os outros. 

Soffrem, e, sempre resi- 
gnados,só sabem queixar-sc 
assim, manifestando já um 
tal estado de prostração que 
nem se lembram de que te- 
em no Parlamento cento e 
tantos procuradores com po- 
deres constitucionacs para 

pugnarem pelos seus direitos 
e commcdldades. 

E é o proximo dia 3 de 
abril o primeiro dia de ses- 
são parlamentar no corren- 
te anno. 

Bem sabem aquelle? nos- 
sos representantes como os 
cidadãos que os elegeram vi- 
vem escorchados pelo im- 
posto—sobrecarregados com 
pesadíssimos direitos até os 
generos de primeira neces- 
sidade. E bem sabem, ou o 
podem saber experimentan- 
do, que a alimentação é in- 
sufficiente quando está redu- 
zida a pão e caldo. Pois ou- 
tra não pode se r a do nosso 
lavrador, e não o é real- 
mente, que bem o demons- 
tra—triste verdade!—no seu 
organismo ossitkado, na sua 
phisiOnomia mirrada. 
Não ignoram também quão 

deshumana é a actual lei or- 
phanologica que permitte aos 
da justiça levarem pelo pro- 
cesso d um inventario mui- 
tas vezes tanto e mais do 
que vem a pertencer ao pró- 
prio orphãosinho. Não de- 
viam aqui os srs. emprega- 
dos trabalhar cx-officio,gra- 
tuitamente, recebendo ape- 
nas remuneração os louva- 
dos? 

Pelo seu povo é o gover- 
ne da França, que no pro- 
gramma do ministério de 
Rouvier está a creação d'u- 
ma caixa d^posentações pa- 
ra os operários e trabalha- 
dores, para os velhos e pa- 
ra os desherdados. 

Sede por hós! senhores 
deputados da nação portu- 
gueza. 

S. Pereira. 

—— 

i- 
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Dc Iquitos, chegou no dia 
23 do corrente á bahia do 
Guajará, o cruzador «Doga- 
li» da armada italiana. Este 
vaso de guerra, que tem 
navegado em viagem de ins» 
trucção, nos portos onde tem 
estacionado, tem sido muito 
bem recebido, tanto official 
como particularmente. Aqui, 
de regresso, aferrou em 
frente da fortaleza da bar- 
ra, recebendo apenas a vi- 
sita de saúde do porto e a 
do consulado da sua nação; j 
levantou ferro em seguida 
com destino á ilha da Trin- 
dade—Antilhas. 

Feliz viagem é o que lhe 
desejamos. 

—Mais uma Victoria te- 
mos a registar orgulhosa- 

mente n'estas columnaS,com 
referenda ao nosso distin- 
cto amigo sr. Arthur Pires 
Teixeira. 

Este moço estudioso, que 
tanto honra o nosso presado 
Conterrâneo e seu querido 
pae sr. João Pires Teixei- 
ra, acaba de apresentar á 
luz uma producção de sua 
lavra, que tem sido alvo da 
mais significativa ovação por 
parte da imprensa d'esta ca- 
pital. 

Aquella bella producção, 
cuidadosamente traçada, 
intitula-se «Hercília», walsa 
enthusiastica e harmoniosa, 
apresentando no seu tôdo 
um sentimento extrahido de 
uma paixão d^amor^que com 
certeza o auctor quiz inter- 
calar nas notas sonoras da 
bella «HerciUa». 

Para os amaveis leitores 
avaliarem o apreço que 
esta irreprehensivel walsa 
tem recebido da sociedade 
Bclemense, transcrevemos 
uma noticia da «Província 
do Pará», de 23 do corren- 
te. 

«Amanhã terá logar o 
sarau á phantasia que o 
«Trefle—Club» offerece aos 
seus convidados e socios. A 
orchesrra para esse brilhan- 
te festival será composta de 
i5 figuras, sob a regência 
do professor Castello Bran- 
co. Do programma constará 
a formosa walsa «Hercilia»p 
de Arthur Teixeira, cuja 
novidade vae-se espalhando 
pelos salões recreativos de 
Belem». 

Já vêem os leitores que o 
talento artístico do nosso 
amigo, dia a dia vae-se a;- 
centuando mais, e para nós, 
que reconhecemos em Ar- 
thur Teixeira um amigo 
dedicado, temos o prazer, 
e com a maxima franqueza 
o fazemos, de registrar n'- 
estas despidas phrazes, a 
sympathia que votamos pelo 
seu progredimento na soci- 
edade de Belem. 

—Aqui, como ahi, a mo- 
cidade,hoje, apresenta-se.em 
geral, estudiosa e intelligen- 
te, procurando sempre ap- 
parecer alfva e insinuante 
ao lado d'aquelles que são 
mestres, ora demonstrando 
as suas ideias aproveitáveis, 
ora manifestando a vocação 
com que a naturesa os do- 
tou. 

Raymundo Carvalho, um 
moço pouco cultivado pela 
instrucção,é um destes rapa- 
zes a quem a natureza legou 
o que ha de mais sublime, 
santo e bello-o dom da poesia- 
que tem despertado em to- 
dos quantos o conhecem a 
maior admiração, pois que, 
além da falta de instrucção, 
é também muito modesto, 
nunca apparecendo ao pub- 
lico com os ares de poeta, 
procurando sempre acom- 
panhar com as pessoas que ! 
se dedicam á bohemia. Qui- 
zera ter margem para j 
apresentar-vos algumas poe- : 
sias já apreciadas por di- | 

versos jornaes, afim de me- 
lhor poderdes dár o valor 
que.^real mente merece este 
poeta. Todavia, para que de 
todo não maldiga es o vosso 
chronista, vou reproduzir 
aqui um soneto de sua la- 
vra, publicado no «Tupá» 
d'esta capital. N'elle vereis 
como o poeta canta delicio- 
samente suas irmãs, em duas 
flores—gemêas: 

«Juntas nasceram duas brancas 
flores, 

N'urr,a tarde friíssima de inverno 
No ermo jardim tão solitário e 

terno 
Rescendiam recíprocos odores. 

Que sorte irmã lhes concedeu o 
Eterno! 

Dando-lhes vida e dando-lhes 
amores! 

Ambas vivendo sobre os esplen- 
dores 

D'um amor biblial e confraterno... 

E sempre unidas sobre o mesmo 
amor, 

Ambas sentindo sempre a mesma 
dôr 

Assim perennemente viverão. 

Mas se faltar-lhes o seivoso or- 
valho 

Ambas vencidas, tombarão do 
galho 

Para habitar na placidez do chão.» 

R. C. 

Comprehendesteis bem o 
sentido d'este pensamento, 
portanto seria fastidioso des- 
crevel-o. O novel poeta,que 
n'estas linhas caracterisou 
bem o quanto é santo o amor 
de irmã, receba ©'estes ra- 
biscos o teslemunho solemne 
do nosso reconhecimento, 
esperando que a patria de 
Olavo Bilac, eternise para 
o futuro o nome immortal 
do novel poeta. 

—Por ordem do ministro 
da guerra,deve embarcar no 
dia 26 do corrente a bordo 
do paquete «Maranhão» o 14 
corpo de infanteria do exer- 
cito,para Pernambuco. Este 
corpo tinha ido para Ma- 
naus, onde permaneceu até 
á conclusão do tratado do 
Brazil com a Bolívia. 

Depois de alguns mezes 
aqui, onde se apresentou bem 
disciplinado, vae permane- 
cer diffinitivamente no Re- 
cife—Pernambuco. 

—Conforme foi annunci- 
adQ,dissolveu-se a firma que 
girava n'esta praça sob Gon- 
çalves, Marques & G.a e da 
qual fazia parte o nosso sau- 
doso conterrâneo sr. José 
Diogo Rodrigues, ultima- 
mente fallecido. 

A herdeira D. Anna Rosa 
Rodrigues Maceira sahlu 
completamente livre e de- 
sembaraçada, conforme a 
escriptura lavrada no tabel- 
lião Gama. O estabeleci- 
mento continua a cargo dos 
socios sobreviventes, sob a 
rasão dc Gonçalves & Mar- 
ques, como additivos succes- 
sores. Desejamos aos nossos 
conterrâneos as maiores 

prosperidades. 
—Foi feriado o dia 24 de 

fevereiro, data da comme» 
maraçao da Constituição da 
Republica. 

Por esse motivo o com- 
mercio d'esta praça não 
abriu. 

—De Anajás, communi- 
cam-nos que as chuvas tem 
sido constantes e com abun- 
dância. Eis a rasão porque 
paralisou o fabrico da boi- 
racha. 

—No hospício de aliena- 
dos acaba de fallecer o lou- 
co João Roccatani, italiano, 
branco, solteiro e de 38 an- 
nos de edade. 

O desventurado louco fot 
auctor do crime de homicí- 
dio, praticado ha mezes no 
hotel «Duas Nações», na 
pessoa de um seringueiro 
alli Hbspedado. 

O infeliz Roccatani, por 
occasiao do crime, já soflria 
das faculdades mentaes, pois 
não conhecia o assassinado 
nem com elle tivera qual- 
quer altercação. O infeliz, 
era hábil pintor. 

—Durante a semana pas- 
sada não se deu caso algum 
de peste. 

Os doentes recolhidos ao 
hospital de S. Roque acham- 
se, alguns, em estado lison- 
geiro e outros convalescen- 
do. As desinfecções conti- 
nuam assiduamente, rasão 
pela qual o terrível mal ten- 
de a desapparecer. No dia 
21 falleceu n'esta capitai o 
sr. tenente—coronel Miguel 
da Cunha Penalber, provi- 
doso thezoureiro da inspe- 
ctoria do serviço das aguas. 
Como era de esperar, o seu 
enterro foi grandemente 
acompanhado para o cemi- 
tério da Ordem 3.s, pois o 
fallecido era bastante esti- 
mado n'esta capital. 

Páz á sua alma. 
—Tem chovido torrenci- 

almente n'esta capital, assim 
como tem havido fortes tro- 
voadas. Felizmente não ha 
prejuízos a lamentar. A do- 
ca do Ver-o-Pezo tem sido 
visitada pelas grandes im- 
rés, a ponto de • trasbordar 
e innundar as casas commer- 
ciaes mais próximas. 

—O doutor Alfredo Va- 
rei la acaba de requerer ao 
Supremo Tribunal do Rio 
ordem de Habeas—Corpus, 
em vista de terem dado or- 
dem de prisão illegal, como 
cúmplice na revolta de 14 e 
i5 de novembro passado. 
—E' inexacta a noticia dada 
na nossa carta, referente á 
liberdade do dr. Lauro So- 
dré, preso como cúmplice 
na revolta de 14 de novem- 
bro. S. Ex.a continua preso, 
apesar de alguns jornaes do 
Rio publicarem a sua liber- 
dade, que immediatamente 
são desmentidos. 
—No dia 4 do corrente con- 
sorciou-se, n'esta capital, o 
nosso conterrâneo e assig- 

I nante, sr. FirnVno Salgado, 
I socio da importante firma 

1 d'esta praça, Silva, Lourei- 
[ ro & C.'1, Estimamos que o 



Ijcrnaí de Melgaçc 

'virtuoso casal tenha uma íe- 
:iiz lua cie mel, cercado das 
unais venturosas felicidades. 

—Para Melgaço, seguem 
no vapor «Ambrose», no 
dia 7 do corrente,-os nossos 
.Jistinctos conterrâneos srs. 
Aureliano Candido d'Alma- 

,da e Manoel José Vaz. De- 
sajamos aos nossos viajantes 
uma travessia feliz e que o 
nosso Melgaço 'lhes -propor- 
.cione as mais captivanles 
provas de sympathia, pois 
sao dignos da maior cousi- 

•deração. 
—Do Acre, acaba de che- 

gar a esta capital o nosso 
amigo e conterrâneo sr. Is- 

■maèl Augusto Esteves. 
Cumprimentos. 
—N'esta capital acha-se 

iha dias, para seguir para o 
Acre, o nosso distincto ami- 
go sr. Antonio Gaetano de 
:Sousa. 

Saudamol-o. 
d'.—3-905. 

S. Arthur B. 
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MCAICIPAI. 

Sessão de S de fevereiro 

Presidência do sr. dr. Au- | 
gusto Lima. 

—Pelo vereador sr. Ro- 
drigues foi dito que, a licen- 

•ça pedida na sessão anterior 
•por José Joaquim Meixeiro, 
•de S. Paio, em nada preju- i 
dica o publico, em vista do i 
que foi concedida. 

—Foi presente um reque- 
rimento de Luiz Antonio 
Fontao, de Varzea, de Pa- 
Jerne, a pedir licença para 
•vedar uma córte. Foi deli- 
berado pedir informações á 

■junta de parochia. 
—Foi apresentado o or- 

.çamento 1.0 supplementar 
iao do corrente anno e, exa- 
minado, pela vereação foi 
:approvado e deliberou-se 
que o mesmo fosse posto em 
reclamação. 

—Por proposta do pre- 
sidente foi nomeado, interi- 
namente, aferidor de pesos 
e medidas o sr. João Bap- 
tista de Carvalho. 

—Pelo mesmo presidente 
foi dito que tendo sido ap- 
provada, pela Ex'ma Gom- 
-missao districlal, a delibe- 
ração tomada por esta ca- 
lmara em 1 i de janeiro,ácer- 
.cn da aposentação ordinária 
.do facultativo municipal sr. 
dr. Francisco Luiz Rodri- 
gues Passos, acha-se vago o 
o partido do mesmo, E co- 
mo este partido não pôde 
ser provido sem prévia au- 

■ctorisação do governo, pro- 
punha que se solicitasse, cu - 
jo ordenado é de Soopooo 
Teis annuaes. Esta proposta 
foi 'approvada e designada a 
área do partido e tabella dos 
honorários. 

—Foi presente a relação 
■dos cidadãos nomeados pela 
(Bx.1"3 eommissão districtal 
<]ue,no dia 12 do corrente,tem 
•de presidir ás assembleias 
«eleitoraes do concelho. 

Nada mais se tratou. 

Sessão de /i de fevereiro 

Presidência do mesmo sr. 
rir. Augusto Lima. 

—Foi deliberado arrendar 

casas para habitação dos 
professores das freguezias 
de Alvaredo e Penso. 

—Foi concedida licença a 
José Manoel da Cunha, do 
Regueiro, .de S. Palo, para 
atravessar o caminho pub- 
lico do dito logar com uma 
mina, afim de explorar agua. 

—Foi mais concedida a 
licença pedida por Manoel 
José Esteves, da Carpintei- 
ra, da mesma freguezia, pa- 
ra construir uma casa no 
logradouro publico do mes- 
mo logar c cortar pedra para 
a referida obra. 

—Foi deliberado abrir 
concurso por meio de an- 
nuncios para provimento do 
partido medico vago. 

—Foram nomeados zela- 
dores para a freguezia de 
Christoval. 

Nada mais se tratou. 

Sessão extraordinária de 
ig de fevereiro 

Presidência do mesmo sr. 
dr. Augusto Lima pelo qua 1 
foi dito que o fim doesta 
sessão extraordinária era pa- 
ra expor á vereação a guer- 
ra accintosa e desbragada 
campanha de difamação por 
parte de certa imprensa, á 
qual não agrada a nobre 
isenção e inteiresa de cara- 
cter do honradíssimo presi- 
dente do conselho dç mi- 
nistros ao qual o paiz deve 
valiosos serviços. 

A vereação, inteirada do 
assumpto, "deliberou protes- 
tar contra as calumnias le- 
vantadas por certa impren- 
sa contra o sr. José Lucia- 
no de Castro e mais delibe- 
rou se congratula pelas boas 
noticias das melhoras de sua 
ex.a e bom resultado das 
eleições geraes. Mais se de- 
liberou, por unanimidade, 
que d^sta resolução se des- 
se conhecimento, por tele- 
gramma, ao sr. presidente 
do conselho de ministros. ' 

Nada mais se tratou. 

   

Tratamento da menin- 
gite cerebm-splnal 

Parece ter-se descoberto 
um bom methodo de trata- 
mento contra a meningite 
cerebro-spinal, cuja morta - 
lidade tem variado entre 3o 
e 80 0/0 conforme a intensi- 
dade da epidemia, ficando 
inutilisados muitos dos que 
se curam. 

O tratamento consiste em 
injecções da antiga toxina da 
diphteria. 

Que esta aml-toxina exer- 
ce considerável acção contra 
o diploccus meningidodis in- 
tracellulavis foi descoberto 
pelo dr. Wolf, bacteriolo- 
gistas em Hartlord, Gonn.. 
Estados-Uni dos. 

O dr. Wolf experimentou 
em 4 casos. 

Depois deu conta do caso 
ao dr. Waitzfelder, no Go- 
verneur Hospital, que ap- 
plicou o remedio a 8 casos. 
Em õ houve cura completa, 
em 2 grandes melhoras c 1 
foi duvidoso. 

A primeira experiência foi 
n'um rapaz de 7 annos,que 
manifestava já inconsciência, 
delicio, cegueira e todos os 
mais symptomas de casos 
muito graves. 

Recebeu, por uma só vez, 
uma injecção de 6,000 uni- 
dades do anti-toxina diphte- 
rica. 

Passados dias recebeu ou- 
tra injecção por cautelIa.Cu- 
rou-se completamente. 

-Outro caso foi rTuma ra- 
pariga de õ annos, que re- 
cebeu a primeira injecção 
de 8,000 unidades. 

] A' segunda aiwaifesteu 

grandes melhoras e em 10 
dias escava curada. 

Muito notáveis e são bas 
tantes outros casos, incluin- 
do um nhjma mulher de 3o 
annos, que 'todos julgavam 
perdida. 

A theoria do dr. Waitz- 
felder é que os dois germens 
da diphteria e da meningite 
são antagónicos e se des- 
troem um ao outro. 

O tratamento foi experi- 
mentado, com bons resul- 
tados, pelos médicos Louis 
Fischer e John W. Bran- 
nan, New York. 

 —   

EXPEDIENTE 

A todos os nossos 
asslgnantcs que ainda 
não satlsflzcram a im- 
portância da sua assi- 
gnatura, rogamos o fa- 
vor de o fazerem qu- 
anto antes, aflm de po- 
dermos rcgtilarisar a 
nossa escrlpturaçâo. 

—— 
Festejos ao Si. «Toão 

em Kraga 

Os afamados festejos 
em honra de S. João, em 
Braga, nos dias 23, 24 e 25 
de junho do corrente anno, 
terão o máximo esplendor. 

Está nfssò empenhada a 
eommissão promotora dos 
mesmos festejos, a qual pro- 
jecta levar a effeito um des- 
lumbrante festival no san- 
tuário do Bom Jesus do 
Monte. 

—— 
O tempo 

Com a entrada da primai 
vera, melhorou alguma cou- 
sa o tempo, se bem que 
ainda, de vez em quando, 
somos visitados pela chuva. 

—- 

Noticias militares 

Pediu para ser conside- 
rado capitão de i.a classe, o 
capitão de caçadores 3, sr. 
José Francisco d'Almeida 
Fragoso. 

Foram mandados trans- 
ferir; para caçadores 3, o 
mestre de musica de infan- 
teria 5, sr. Simão de Mercez 
e para este regimento o 
mestre de musica d^uelle 
batalhão, sr. Antonio Au- 
gusto Lopes da Silva. 

Foi confirmada pelo su- 
premo conselho de justiça 
militar a sentença que corí- 
demna á morte, depois de 
ser exautorado, o soldado 
José Ribeiro, n^Sgi de ma- 
tricula e j38 da 2." compa- 
nhia do 2.0 batalhão de in- 
fanteria 20 que matou no 
quartel do 16 o cabo que 
commandava a força que la 
render as senti nellas, na noi- 
te de 3o para 3i de dezem- 
bro ultimo. 
O aritordão recommenda o 

reu á clemência regia. 

Fallcclmento 

Na visinha freguezia de 
Chaviaes falleceu, h,um dos 
dias da semana passada, o 
honrado lavrador sr. João M. 
d^raujo Azevedo, cunhado 
do falleddo commendadorde 
esta villa—Carlos João Ri- 
beiro Lima. 

Era um perfeito homem 
de bem. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a fami- 
li? do finado. 

  

Mercês 

Foram agrsciados com a 
mercê de capellaes da casa 
real os revs. srs. Manoel J. 
de Carvalho, vicè-presiden- 
te da camara municipal de 
Monsão, abbade de Longos 
Valles, e Antonino Florên- 
cio d'Azevedo Nunes, paro- 
cho de Merufe. 

As nossas felicitações. 

Fstã salvo o governo! 
1 

Como, perguntarão os 
• nossos leitores? 

Em virtude dWia sessão 
i extraordinária da camara 
i municipal doeste concelho, 

reaiisada no dia 19 de feve- 
reiro findo, na quál se re- 
solveu protestar contra a 
campanha promovida por 
certa imprensa contra o hon- 

: randissimo chefe do parti- 
do progressista e presidente 

; do conselho de ministros— 
sr. José Luciano de Castro! 

Quem havia de dizer que 
em Melgaço, nari$ de Por- 
tugal..'.. de Hespanha,ha- 
via de existir tão santo re- 
medio! 

Poisé verdade; o governo 
está livre de perigo e, a 
nãc ser alguma recahida, no 
proximo dia 3 dará o seu 
primeiro passeio. 

«0:000 Réis mensaes 
todos pódem ganhal-os ven- 
dendo uma novidade formo- 
síssima e artística. Escrever 
immediataraente a Penelly- 
pes. C. Milano. 

(Italia) 

Taxa» postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
dc vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 194 reis 
Marco  239 » 
Coroa 223 » 
Pcseta 160 » 
Dollar isíodo 0 
Sterlino    40 l/lS 

«Illustraçâo 
Portngiieza» 

Esta magnifica obra con- 
tinua a publicar-se com a 
maior regularidade e sem- 
pre com primor inexcedivel. 

O n.0 72, que temos pre- 
sente, publica na j.a pagina 
os retratos de S. A. R. o 
príncipe Carlos da Dina- 
marca e SS. AA. RR. as 
princesas Maud e Victoria 
de Inglaterra. 

A seguir, entre outras 
gravuras de reconhecido mé- 
rito, publica também um ex- 
plendido retrato de Sua Ma- 
gestade a graciosa rainha 
Alexandra de Inglaterra. 

A «Illustração Portugue- 
za» recommenda-se por si 
mesmo e é digna de encon- 
trar-se nos melhores salões. 

—*§c+a§^— 

«fusta recompensa 

Consta-nos que o honra- 
díssimo chefe do partido 
progressista—sr. Jose Luci- 
ano de Castro, attendendo 
ac vehemente protesto que 
a nossa camara, em sessão 
extraordinária de 19 de fe- 

' vereiro, apresentou contra a 
! campanha promovida por 
i certa imprensa contra sua 
; ex.a, vae mandar de presen- 
i te, ao seu digno presidente, 
' um casal dt perdizes. 
* Achamos bem entendido 

o reconhecimento' 

Illiimlnn^ão pnhllcii 

Além de muito irregular, 
o serviço da illuminação pu- 
blica, n^sta villa, é sempre 
feito tarde e a más horas. 
A,s vezes, quando se dá 
principio a tal serviço, ha 
mais de uma hora que é 
noite e, com o escuro que 
faz, não ha nada melhor pa- 
ra qualquer pobre mortal 
cair nas ratoeiras que a ca- 
mara consente estejam quasi 
sempre armadas na rua da 
Calçada. 

Se é de proposito, pena é 
que o exemplo não comece 
lá por casa. 

Pedimos providencias pa- 
ra uma e outra cousa. 

«O Ai-coen»e» 

Com o n.0 993, acaba de 
iniciar o seu 2o.0 anno de 
publicação este nosso esti- 
mado collega dos Arcos de 
Val de Vez. 

Receba . porisso as nossas 
mais sinceras felicitações. 

—— 

«A Religião e o lar» 

E' o titulo d^m maravi- 
lhoso discurso recitado em 
honra de S. José, na paro- 
chial do Bomfim, no dia 19 
do corrente mez, no Porto, 
pelo nosso querido amigo e 
distincto orador sagrado sr. 
IV Maximiano Barreiros. 

Agradecemos, mqito re- 
conhecidos, a amabilidade 
da offerta iTum exemplar, 

—  

e 

Regressou a Valença, 
com sua ex.103 família, o sr. 
Arthur Augusto da Silva, 
illustrado major dc caçado- 
res 3. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias a esta villa o nosso 
estimado conterrâneo e as- 
signante sr. Aureliano Can- 
dido d'Alma da. 

Damos-Ihe as boas-vindas 
e folgamos que se demore 
entre nós. 

A Valença, "foram espe- 
ral-o os srs. Aurelio d'A- 
raujo Azevedo e Carlos Al- 
berto de Sousa e a menina 
Elvira d1Almada. 

—Acompanhado da sua ir- 
mã a ex.103 sr.a D. Maria da 
Rocha, illustrada professora 
ofBcial da villa de Monsão, 
e de sua sobrinha, esteve 
hontem nVsta villa o sr. 
Antonino José da Rocha,mui- 
to digno inspector dos im- 
postos n'este distiicto. 

—Esteve em Vianna o sr. 
José de Sousa Lobato, íh- 
telligente pharmaceutico de 
esta villa. 

—Partiu hoje para Vianna 
c Porto, afim de fazer um 
importante sortido para o 
seu estabelecimento, o sr. 
Miguel de Vasconcellos,acre- 
ditado commerciante d'esta 
praça. 

—Regressou do Porto o 
sr. João Pires Teixeira. 

—Já se encontra entre 
nós o sr. Antonio Cesar Va- 
lério, muito digno escrivão 
de fazenda d^ste concelho. 

Os nossos cumprimentos. 
—Na sua casa da Carrei- 

ra, em S, Paio, encontra-se 
também,vindo dc Lourenço 
Marques, o sr. Luiz Augus- 

to de Carvalho, muito digno 
2.0 sargento enfermeiro da 
Companhia de Sande de Mo- 
çambique, e presado irmão 
do nosso amigo sr. João B. 
de Carvalho,acreditado com- 
merciante d'aqueHa fregue- 
zia. 

Os nossos cumprimentos 
de boas-vindas. 

—Vimos aqui, de visita 
ao digno administrador de 
este concelho e seu presado 
irmão,os srs.dr.José Antonio 
Pereira de Sousa, digno ad- 
ministrador do concelho dos 
Arcos, e João Candido de 
Gusmão Vasconcellos, nosso 
estimado collega do «Arco- 
ense». 

—Também aqui esteve o 
intelligente chefe de conser- 
vação d'obras publicas—sr. 
Manoel José Domingues 
Machado, 

■—Em viagem de recreio 
e visita a sua estimada fa- 
mília, parte no dia 8 do 
proximo mez d^bril para o 
Pará o sr. Hermenegildo 
José Solheiro e sua cx.,na es- 
posa. 

Feliz viagem é o que sin- 
ceramente lhe desejamos. 

—Esteve no Porto o sr. 
Armando Barros. 
—Vindo de Santos, Brazil, 

encontra-se em Alvaredo o 
sr. Luiz Martins, presado 
irmão do intelligente pro- 
fessor official d^quella fre- 
guezia—sr. Manoel Joaquim 
Martins. 

Os nossos cumprimentos. 
—Afim dc assistir á posse 

de seu presado irmão, vimos 
aqui o sr. Julio Cesar Va- 
lério, muito digno secretario 
da administração do conce- 
lho dos Arcos. 

A.KTA.0 DE Parabéns 

Faiem annos: 

A1manhã—o sr. Plácido M. 
Marques 

Segunda feira—a ex.m3 sr. ■ 
D. Maria Barbeitos Lou- 
renço e a menina Maria 

Alice Ferreira. 

 «NWH*  
Comarca de Melgaço 

Éditos de 40 dias 

No Juizo ae Direito d'es- 
ta comarca e pelo 2.0 officio, 
correm éditos de 40 dias a 
citar Joaquim, filho de Ma- 
noel Joaquim Domingues e 
de Theresa Gonçalves Ga- 
reilha,do lugar de Cabeceira, 
freguezia de S. Paio,auzente 
em parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para no 
praso de dez dias, findo 
aquelle praso, pagar á Fa- 
zenda Nacional a quantia 
de 3oo-5ooo réis, come re- 
fractário ao serviço do exer- 
cito, ou dentro do mesmo 
praso nomear bens á pe- 
nhora para Telles seguir 
a execução, sob pena de 
que, findo o praso, ser de- 
volvido o direito de nomea- 
ção í correr a execução seus 
termos até" final, mesmo á 
sua revelia. 

Melgaço, 8 de fevereiro de 
190.5 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
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Coin;ii-c» «le .Melgaço 

Edilos de 40 dias 

No Joizo de Direito d'es-| 
ta comarca, e pelo 2.0 offi- ; 
cio,correm éditos de 40 dias, j 
a citar Manoel, filho dei 
Domingos José de Barros 
c de Maria Gonçalves, do 
lugar de Sub-castello,fregue- 
zia de Christoval, ausente 
em parte incerta, para no 
praso de dez dias, findo 
squelle praso, pagar á Fa -, 
zenda Nacional a quantia de 
aõoáiooo reis como refrac- 
tário ao serviço do exercito, 
ou dentro do mesmo praso \ 
nomear bens á penhora para 
n'el!c.s seguir a execução,sob 
pena de que, findo o praso, 
ser devolvido o direito de \ 
nomeação e correr a cxecu- 1 
cão seus termos até final,! 
mesmo á sua revelia. 

Melgaço, 28 de outubro 
de 190. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, , 

F. Pinto. 
O escrivão, 

A ntòniò Severo de Freitas' 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Cofistmem-se gazometros para produzir gaz acelvleno. 
O triumphaale apparelho anfomalico sem rival, è superior a" todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionameuto absolnlamente 
garantido e perfeito, recomménda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commercíaes ou villas! 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todòs os seus accessorios, d'esde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em meíaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

n\ 

*- 
m 

Troços Limitadíssimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS NTUSTA OFFICINA: 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sãirã de Leixões: no dia 
6 do proximo mez d'abril o 
vapor .«Anselm». 

propriedade do Sr. Antonio Joaquim 

propriedade do Sr. intonio Alberto 

ml 
i-ci E.SS ÍT ~ 

CU 

t,0—Para a «Loja Nova», d'ésta vilia, 
Esteves. 

8.°—Para a Casa do Outeiro, no Pez», 
Gonçalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Mcut'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 
ardo d,Almeida. 

5.°—Para o Ecande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Banhada. 
C.0—Para a casa da Carvalheira em A Ivaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
7.°—Para o estabelecimento commereia! do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos,c 

n'esta villa. n'esta villa. g*. 
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MTOSIS JUAUBIB BSTÍV3S 

^ pONTFjA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos 0or õ éolheitas. 
Svstema Vermorel   S;5oõo f-s, 
«Gaillot   <.);>0'00 ts-, 
«Govet     ();5ooo rs-. 
Tubos de borracha de i.a qualidade, 340 rs. o ifiêtto. 
Suiphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a r5 kílos, "preço convencionai. 

C3®aimi5T® a»® CALÇÍÀBC» 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   .'  2$doo rs, • 
Outras ditas a 2$ooo » 

« « « « « « 2$200 » 
Botinhas para creança a Goo e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

mzms nu vsuão 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3$000 
a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
ts. o metro, vendem-se a go rs. 

Outro dito de lenços de seda qu " em toda parte se vendem 
a \jhoo e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa» 
qualidades. 
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Era pacotes, torrado, moido e em grão. 

CJUSAS »M FMEE® 
1 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

MENTE DA CONIPANHlft "SINGER 

de maehlnas de costura. 
Vender multo e ganhar pouco c o systema 

adoptado na 

loja nova ao mm 
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COLCHOARIA 

Joaijuim |lnvolo 

O 

COFÇES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. • 
LOUCAS de ferro esmalta-lo e estanho. 
GOLGHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã} crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras dc zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFrir.JVAS : 3i, Cima de Villa. 33 
DEPOSITO! '29, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

3 ENSAIOS LITTERARIOS 

felicidade inconcebíveis. 
Em uma das pequenas casas que mais sc 

aconchegavam á igreja, e distanciada d'esta 
apenas por um pequeno largo, a que chamam 
adro, habitava, em outro tempo, em compa- 
nhia de sua avó, única parenta que então lhe 
restava, a mais alegre, linda e engraçada ra- 
pariga cPaquelles arredores. 

Chamava-.se Roza, e tinha apenas dezoito 
annos. 

Não era uma dessas corpulentas moçoilas 
de faces vermelhas e gordas, de grandes'olhos 
castanhos e cabellos de azeviche, de que o 
nosso bello Minho nos dá tão apreciáveis exem- 
plares. 

A Rosa do Adro, como lhe chamavam, era, 
muito ao contrario, alta, de compleição deli- 
cada, tinha o rosto um pouco cumprido, as fa- 
ces aveludadas e cobertas de um ligeiro rosa- 
do, os lábios finos e vermelhos, os dentes pe- 
quenos e brancos como leite, os olhos da côr 
do céo, umas vezes travessos, outras meigos, 
e dkima languidez angelical, os cabellos lou- 
ros e nedeos, e as mãos e pés pequenos e bem 
formados. 

Era um conjuncto de bellezas e graças que 
enfeitiçavam os olhares ^mais descuidados e 
indifferentes. 

1 
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ij-ARrÔES DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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*& ^TA ofílclua enearrcca-se de todos os trabalhos ty- 

pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grnmmas para íheatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, cte. 

li» carrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras muaicipacs. 

ARTOES DE LUXO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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Com estabelecimenío de fa- 

zendas na praia d'Ancora. 

Participa aos seus ex,""0' 

fregnezes e ao publico era ge- [i 

rai que acaba de receber ura 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para iioniera 

como para senbora. 

^ Enviam-se araoslras. 

smi t oh úi tmiTO «I 

^tauaiosa t oatiaila toIÍKjãa ií< ^simiças 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

ÍjXNHOS E &TOAI.HAOOS DE 
GUÍIHAKAES 

Vipupas brancas, para 
homem e senhora 

■é> 
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Que linda era aquelia Roza do Adro.'. 

A umas cinco cu seis legoas do Porto, e no 
fundo montanhoso de uma collina, surge, como 
por encanto, de entre as bouças de pinheiros 
e carvalhos, a pequena mas plttoresca aldeia 
de.  

Fórma elta um gracioso montão de peque- 
nas casas, com suas paredes brancas como a 
neve, com seus telhados vermelhos de sangue, 
e sobrepujadas por outras tantas chaminés, 
das quaes de vez em quando sahem uns rolos 
esbranquiçados de fumo, que se desfazem nos 
ares, ao mais leve sopro da viração. 

Do centro d^ste interessante grupo sobre- 
sahe magestosa e desafogada uma igreja (fc 

ENSAIOS LITTERARIOS  2 

modesta e simples architectura, de cujo cimo 
se levanta soberba uma grande cruz de gra- 
nito, erguendo para o céo os seus toscos bra- 
ços enegrecidos pelo tempo e pelos annos. 

E' bello e cheio de poesia tudo aquillo! 
Aquelle acervo de modestas habitações, 

aconchegadas umas ás outras, assimilham-se 
a pobres e tímidas fugitivas, que, abandonan- 
do presuresas o bolicio das cidades, alli vie- 
ram apertar-se em um terno abraço, procu- 
rando a paz e o descanço eterno em" derredor 
íTaquella carinhosa mãe", que as abriga com a 
sua sombra e as protege do alto com os bra- 
ços abertos, como para as livrar de qualquer 
perigo. 

Depois, ao longe, lá se levanta sobre a rel- 
va dos campos uma ou outra casa ainda, pa- 
recendo espreitar Invejosa, por entre a folha- 
gem verdejante dos arvoredos, aquelia feliz 
fraternidade de suas companheiras. 

Etnfim,as pequenas florestas, as viçosas pla- 
nícies, as pittorescas encostas da collina, os 
estreitos e límpidos regatos serpenteando por 
toda a parte, o trinado alegre das aves na al- 
vorada, o canto monotono e sentido do pe- 
gureiro, ao pôr do sol, conduzindo os reba- 
nhos, o mugido lastimoso das vaccas que pas- 
cem, e uma outra infinidade de harmonias da 
natureza em toda a sua plenitude e rusticidade, 
dão nquelles locares um aspecto de alegria e 
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